Página dos Leitores no XXXIII Domingo do Tempo Comum C 2025

1.ª Leitura: A primeira leitura é fácil. Cuide-se da mudança do tom de voz em «- diz o Senhor do Universo -». 


Leitura da Profecia de Malaquias 

Há de vir o dia do Senhor, 
ardente como uma fornalha; 
e serão como a palha todos os soberbos e malfeitores. 
(tom de ameaça)
O dia que há de vir os abrasará 

- diz o Senhor do Universo –
 
e não lhes deixará raiz nem ramos. 
(tom de consolação)
Mas para vós, que temeis o meu nome, 
nascerá o Sol de Justiça, 
trazendo nos seus raios a salvação.   

Palavra do Senhor.










2.ª Leitura: Leia lentamente a 2ª leitura. Julgamos que esta leitura admite e aconselha muitas cesuras para reforçar algumas expressões. Por exemplo: «Vós sabeis / como deveis imitar-nos, // pois não vivemos entre vós / desordenadamente, (atenção a esta palavra) / nem comemos de graça / o pão de ninguém. //». Que ninguém julgue que ler em público é fácil. Muito menos se atreva a ler na liturgia sem ter preparado, cuidadosamente, a leitura.

Leitura da Segunda Epístola do apóstolo São Paulo aos Tessalonicenses

Irmãos: 
Vós sabeis como deveis imitar-nos, 
pois não vivemos entre vós desordenadamente, 
nem comemos de graça o pão de ninguém. 
Trabalhámos dia e noite, com esforço e fadiga, 
para não sermos pesados a nenhum de vós. 
Não é que não tivéssemos esse direito, 
mas quisemos ser para vós exemplo a imitar. 

Quando ainda estávamos convosco,
 já vos dávamos esta ordem: 
quem não quer trabalhar, 
também não deve comer. 

Ouvimos dizer que alguns de vós vivem na ociosidade,
 sem fazerem trabalho algum, mas ocupados em futilidades. 

A esses ordenamos e recomendamos, em nome do Senhor Jesus Cristo, 
que trabalhem tranquilamente, para ganharem o pão que comem.   

Palavra do Senhor.

ORAÇÃO DOS FIÉIS – ESQUEMA A

INSPIRADA NA MENSAGEM DO PAPA PARA O 9.º DIA MUNDIAL DOS POBRES

P.  Ó Deus Pai dos viventes, Vós sois o Deus da esperança. Por meio de Cristo, Vosso Filho, que Se fez pobre para nos enriquecer com a Sua pobreza, nós Vos confiamos os nossos pobres e as nossas pobrezas:

1. Pela Santa Igreja: para que seja verdadeiramente uma Igreja pobre e para os pobres, cuidando da Carne de Cristo que tem fome e sede, que está doente e na prisão. Oremos, irmãos. 

2. Pelos que governam e por todos os homens e mulheres de boa vontade: para que não baixem a guarda, enfrentem e removam as causas estruturais da pobreza, dando novos sinais de esperança, para quem não tem o que convém à dignidade da pessoa humana. Oremos, irmãos. 

3. Pelos inúmeros rostos dos pobres e da pobreza: a pobreza miserável daqueles que não têm meios de subsistência material; a pobreza social de quem é marginalizado socialmente e não possui instrumentos para dar voz à sua dignidade e capacidades; a pobreza moral e espiritual de quem vive sem Deus; a pobreza cultural de quem é privado da educação e do conhecimento; a pobreza relacional de quem se encontra só e em condições de fraqueza ou fragilidade; a pobreza de quem não tem direitos, nem lugar, nem liberdade. Oremos, irmãos.

4. Por todos os que celebram o Ano Jubilar: para que este possa incentivar o desenvolvimento de políticas de combate às antigas e novas formas de pobreza, além de novas iniciativas de apoio e ajuda aos mais pobres entre nós, para que todos possamos ter uma casa, comida, cuidados médicos e educação. Oremos, irmãos.

5. Por todos nós: para que sejamos capazes de testemunhar e levar a esperança, com gestos concretos, com obras de misericórdia, de caridade e de compaixão. Oremos, irmãos. 

P. Senhor, nosso Deus, que nos enviastes o Vosso Filho, que assumiu a nossa pobreza, concedei-nos, a graça de manter fixa em Vós a nossa esperança e que esta reavive o nosso compromisso de transformação do mundo e de renovação da Igreja, através do nosso amor concreto aos pobres e com os pobres. Ele que é Deus e convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos séculos. 
R. Ámen. 



ORAÇÃO DOS FIÉIS – ESQUEMA B
INSPIRADA NA MENSAGEM DO PAPA PARA O 9.º DIA MUNDIAL DOS POBRES
Cf. Guião proposto pelo Dicastério para a Evangelização

P. Elevemos ao Senhor o grito da nossa oração, suplicando que tenha piedade de nós e nos manifeste a sua misericórdia, porque gerámos e ignorámos situações de pobreza. Supliquemos: R. Senhor, misericórdia.

L. Pelos rostos marcados pelo sofrimento, nós Vos suplicamos. R.
L. Pelos rostos marcados pela marginalização, nós Vos suplicamos. R.
L. Pelos rostos marcados pela opressão, nós Vos suplicamos. R.
L. Pelos rostos marcados pela violência, nós Vos suplicamos. R.
L. Pelos rostos marcados pelas torturas, nós Vos suplicamos. R.
L. Pelos rostos marcados pela prisão, nós Vos suplicamos. R.
L. Pelos rostos marcados pela guerra, nós Vos suplicamos. R.
L. Pelos rostos marcados pela privação de liberdade, nós Vos suplicamos. R.
L. Pelos rostos marcados pela privação de dignidade, nós Vos suplicamos. R.
L. Pelos rostos marcados pela ignorância, nós Vos suplicamos. R.
L. Pelos rostos marcados pelo analfabetismo, nós Vos suplicamos. R.
L. Pelos rostos marcados pela emergência sanitária, nós Vos suplicamos. R.
L. Pelos rostos marcados pela falta de trabalho, nós Vos suplicamos. R.
L. Pelos rostos marcados pelo tráfico de pessoas e pela escravidão, nós Vos suplicamos. R.
L. Pelos rostos marcados pelo exílio, nós Vos suplicamos. R.
L. Pelos rostos marcados pela miséria, nós Vos suplicamos. R.
L. Pelos rostos marcados pela migração forçada, nós Vos suplicamos. R.
L. Pelos rostos de mulheres, homens e crianças, explorados por vis interesses, nós Vos suplicamos. R.
L. Pelos rostos esmagados pelas lógicas perversas de poder, nós Vos suplicamos. R.
L. Pelos rostos esmagados pelas lógicas perversas do dinheiro, nós Vos suplicamos. R.

P. Senhor, nosso Deus, que nos enviastes o Vosso Filho, que assumiu a nossa pobreza, concedei-nos, a graça de manter fixa em Vós a nossa esperança e que esta reavive o nosso compromisso de transformação do mundo e de renovação da Igreja, através do nosso amor concreto aos pobres e com os pobres. Ele que é Deus e convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos séculos. 
R. Ámen. 



ORAÇÃO DOS FIÉIS – ESQUEMA C
INSPIRADA NA MENSAGEM DO PAPA PARA O 9.º DIA MUNDIAL DOS POBRES
A distribuição por P. e Leitor (Diácono) é da nossa autoria
P. Ó Deus Pai dos viventes, Tu és o Deus da esperança. Nossa rocha e nossa fortaleza, Tu és o nosso sustento. Em Ti nos refugiamos em meio às provações da vida. Tu és a nossa primeira e única esperança, o nosso companheiro de caminho. 
Leitor (Diácono): Precisamos de Ti, da Tua amizade, da Tua bênção, da Tua Palavra, da celebração dos Sacramentos para crescer e amadurecer na fé. Em Ti encontramos o nosso tesouro. Sem Ti, tudo o que temos serve para nos tornar ainda mais vazios.
P. Ó Senhor Jesus, Verbo encarnado, assumiste a nossa pobreza para tornar todos ricos através das nossas vozes, das nossas histórias, dos nossos rostos. Com a nossa existência e também com as palavras e a sabedoria de que somos portadores, provocamos todos a tocar com as próprias mãos a verdade do Teu Evangelho. 
Leitor: Aumenta a nossa fé em Ti, que nos salvaste com a Tua morte e ressurreição e que voltarás novamente no meio de nós. Que o nosso coração esteja sempre fixo em Ti, que és a nossa esperança.
P. Ó Espírito Santo, amor do Pai e do Filho, que suscita em nós a espera da cidade celeste, ilumina e fortalece os nossos irmãos cristãos, para que se empenhem pelas nossas cidades terrenas, tornando-as desde já semelhantes à pátria bem-aventurada. 
Leitor: Faz com que todos os homens e mulheres de boa vontade enfrentem e removam as causas estruturais da pobreza, dando novos sinais de esperança, para nos testemunhar, com gestos concretos, a caridade que Tu misteriosamente derramas neles.
P. Ó Maria Santíssima, Consoladora dos aflitos, e Santo António de Pádua, Padroeiro dos pobres, rogai por nós, para que este Ano Jubilar possa incentivar o desenvolvimento de políticas de combate às antigas e novas formas de pobreza, além de novas iniciativas de apoio e ajuda aos mais pobres entre nós, para que todos possamos ter uma casa, comida, cuidados médicos e educação.
R. Ámen!

